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Brazil—Ceará—Sobral—Habbado, 2 de Novembro de 1913

A turma de gitanos capitaneada por
es98 velho corrupto e corruptor,—An-
tonio Pinto Nogueira Accioly,—algum
tempo separada em trCs grupos para
fina previante combinados, agora reu-
ne-se de novo e arma barraca em pie-
na capital do Estado, suppóndo, tal-
vez, que ainda pôde avançar impune-
mente contra as arcas recheiadas do
Thezouro estadoal. O primeiro -desses

grupos, por ventura o maia perigoso,
ungiu ató bem pouco submissão in-
condicional ao governo do Sr. Coronel
Franco Rabello, para ir fruiudo alguns
proventos de certos cargos rendosos
que tinha presos ás garras aliadas de
ave de rapina, oa quaes, o governo,
por mal entendida tolerância, ia con-
¦entindo continuassem nas mãos sujas
desses miseráveis orçameutivoros.

O outro, o segundo, emquanto aquel-
les mendigavam favores em palácio e
supplicavam piedade para seus crimes,
—roubos, e mil outros latrocínios qual
mais repugnante—o outro, dirigido por
um parvenú afeito a verrinas, calum-
nias* duestos e insultos, distribui» di-
ariaraente torpes pasquiuadas contra
Franco Rabello e seus dignos auxilia-
res, e contra os chefes mais respeita-
veis e prestimosos do velho partido
cognoininado—Maloca, do qual Paula
Rodrigues, actualmente, é uma das li-
guras mais em evidencia. Foi o pri-
meiro a desaggregar-se do bando, o
primoiro a vir pedir abrigo á sombra
do antigo partido que, sempre, em to-
das as emergências, niesmo uaquellas
mais arriscadas, esteve firme no seu
posto, em franca opposiçào á quadrí-
lha negra que agia em torno do The-
«ouro do Estado. Acolhido, logo de-
pois fez de vibora: quando o calor foi
•e lhe comraunicando ao corpo enre-
gelado pelo frio de muitos janeiros,
picou traiçoeiramente no coração a
pujantc corporação politica que lhe
dera generoso agasalho e, como Judas,
foi vender pelos trinta dinheiros da
traição o reconhecimento de Franco
Rabello,—o eleito do povo,—ao capitão
do terceiro grupo, que entfto ,se apro-
pinquava para a colheita das cebolas
do Egypto.

Rábula audacioso e chicanista, ousou
atô negar que antes do 3 de «Tankiko
existisse um partido em opposiçào 6,

Ílygarchia 
que ajudara a formar uo

!eará.
O ultimo, o terceiro,—façamos-lhe

justiça—o menos perigoro dos tres por
ter sido o único que teve coragem de
descobrir-se e operar as claras desde o
movimento regener dor de Janeiro,—
batido, esmagado pela força incoersi-
vel do Direito, submetteu-se á derrota
e, silencioso, esperou o momento asa-
do de reunir se aos companheiros (fo
antigo bando para juntos entregarem
Be a novas correria-, com eguaes direi-
tos nos lucros e eguaes respousabili-
dades nos prejuisos.

E o que faz mettldo entre essa gente
perigosa o Sr. Dr. Solou Pinheiro, sem
um companheiro de confiança que lhe
guarde as costas?!... E' o que sincera-
mente lamentamos.

Perseguido desabridamente pelos Ac-
ciolys,—seus inimigos pessoaes, — ha
longos auuos espatriado do Cearíi,—on-
de fora ameaçado na sua própria vida
por essa quadrilha de gatuuos ousados.
como S. S. entrar agora era couehavo
com ella contra os seus velhos e leaes
amigos e correligionários de mais de
vnte annos de penoso ostracismo ? !...
Reflicta bem o illustre Sr Dr. Solon
Pinheiro e lance um olhar indagador
•m torno de si. Tudo trevas, perigos
e incertezas, sempre as mesmas figu-
ras sinistras e repellentes que, um dia,
armaram o braço mercenário dosica-
rio para roubar-lhe a vida.

Felizmente para o governo do Sr.
Dr. Franco Rabello e para o partido
que o prestigia, a quadrilha definiu-se
e agrupou-se Agora jâ nfto ha mais
necessidade de nos fraccionarmos, para
dar cerco aos seus acampamentos. Uni-
dos, fortes, cohesos, guardando no
peito a imagem do Ceará- Livke, de-
vemos marcliar contra os inimigos, se-
gurog da victoria. Os últimos empe-
oilhos que nos entravavam o passo e
que iaraos supportanto por uma cou-' 
descendência mais humana que politi-
ca,—a cafila vil dos Acciolys,—jil nfto
eatflo de sacola ft porta de nossas ca-
«as, ou em tomo dos cofres públicos,
BUpphces e lamurientos, implorando o
nosso perdfto, pediudo-nos—uma esmo-
la pelo amor de Dew'

Junto ao governo honesto de Franco
Rabello nfto podem estar certamente
os Acciolys, Brigido, Cavalcanti & C?.

Estejam appostos os aoldadoa da ve-
lha guarda e, se for preciso uma se-
guuda ediçflo do 24 de Janeiro,—fa-
çamol-a. Os Acciolys sfto como os Le-
mos, do Pará,—só a ferro e a fogo.

Jd estavam escriptaa estas linhas
quando recebemos o seguinte

TELEGRAMMA :

FORTALEZA, «Si.-Acaba de chegar

para a Tolha do Povo o seguinte tele-
gramma, procedente do Rio :

« O directorio do Partido Repu-
« blicano Conservador, em sua ul-
« tima reuuiílo, resolveu ser ueu-
« tro inteiramente na questão po-
« litica do Ceará. O Marechal Her-
« mes da Fonseca, presidente da
« Republica, declarou ao deputado
« cearense Moreira da Rocha que
« só agirá uo íJeará de accordo com
« o Coronel Franco Rabello ; que o
« goveruo nada tem a ver com as
« imprudências do tír. Dr. Accioly.

Este despacho causou nptima impres-
sfto nesta capital, Na Praça do Fer-
reira reunemse em animadas acclama-
ções ao Coronel Franco Rabello popu-
lares e pessoas de aita representaçfto
politica e social.

Têm sido distribuídos diveraos bole-
tins incitando o povo a defender os
seus direitos ante a impatriotica reu-
niflo da Assembléa jíi quasi no fim do
mandato.

O Dr. Solon Pinheiro declarou se
desligar do compromisso Accioly-Bri-
gido. Hoje, em reunifto no palácio, dis-
se talvez embarque amanha para Ma-
haos.

Felizmente o Sr. Dr. Solon Pinheiro
ainda sahiu em tempo desse conluio
iudecoroso, embora já um tanto arra-
nhado...

E' que o seu lugar nfto era alli,—
mas ao lado de Franco Rabello,—o elei-
to do povo cearense,—prestigiando-o
de commum accordo corn os seus cor-
religionarios do velho partido da Ma-
loca, chefiado por Rodrigues Junior,
Martinho Rodrigues, prestigiados por
muitos outros, eutre os quaes convém
lembrar oa nomes de Autonio Cruz Sal-
danha, Jofto Othou, Samuel Uchoá,
Carlos Miranda, Marinho de Andrade,
Soi.on Pinheiro, Arcadio Fot tuna e
tantos outros cearenses diguos, cujos
nomes nos escapam agora.

lira o caso do Sr. Dr. Solon Pinhei-
ro, ao deixar aquelle ambiente irapu-
ro, dizer como Fausto Cardoso, no seu
magistral artigo publicado n'A Impren-
na, ao tempo em qun o illustre Dr. Ruy
Barbosa era o redactor-chefe daquelle
brilhante matutino carioca:—Fiquem-
•se.

Informações à Noticias
CIRURGIÃO DENTISTA

Dr. Francisco J. de Andrade
l'««»9ii pratica dos lli»ss>5* nes

mo

de Ijomiivs, ?'N<'<>»isia «* !>!iiii*'
CJoxis-u.ltaB e üpei ac;ões
ciais 8 as IO e ci&a 12 £_& 4-.

Consultório: Rua ia Boa Vie-a-O—50
 »m.

Foi nomeado dirncior recretario ri
Junta Oominerdal d* F->rt>i!iz-i o .i'*s-i
distineto confrade da falha do Poro.
dr. G. do S"U5!a Piuto. que foi u u d
bons cclla^c adores d'0 Rebate duri nte
o tempo em quo i %'»idiu entre no».

Ao nosMi ex-companheiro enviem ¦
sinceros parabeus.

___. SarvicLe cLa» ivtio.irb.er'—Para
incommodos ulerinos.

"Club dos Democratas"
Assumiu a direcçfto deste mez o nosso

presado amigo Coronel Jofto Barbosa de
Paula Pessoa.

Está orgauisado para amanha sorpre-
hendeute programma, com filma iutei
ramente novos, caprichosamente esco-
lhidos, dentre os quaes destacamos A
Mancha, (em 3 partes; fita de grande
metragem, que foi levada mais de 50
vezes uo cinema Odeon, do Rio de Ja-
ueiro.

Ao meio dia haverá matinêe para
creanças.

»«?

ROUQVIDÃO 7-BROMIL.
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KERMESSE
O illustre vigário de Sobral, Padre

Dr. José Tupynainbá da Frota, ao que
«abemos, trata de organisar uma Kmã-
messe era benefício das obras do Aetlo
dh Medicidadk que está construindo.

Idéu grandiosa, dispensaino-nos de re-
cmnmendal-a ao acolhimento da genern-
sa familia sohralense.

.juEGRAMMAS
Serviço especial d' O REBATE.

FORTALEZA, 80.—Realizou-se na
Barbalha, no dia 27 do corrente, im-
pprtaute reunifto politica, com a assis-
tencia dos Intendentes de 20 Munici-
pios do Cariry, afim de manifestar a-
poio ao governo do Coronel Franco Ra-
bello, no sentido de extinguir o can-
gaço naquella zona, prestigiar a magis-
tratura, respeitar a liberdade do voto,
os direitos individuaea, a mais comple-
ta moralidade administrativa, consoan-
te o ideal republicano.

Expostos os fins da reunião, todos
quantos a ella compareceram protes-
taram franco apoio ao presidente do
Estado, Dr. Marcos Franco Rabello, e
absoluta solidariedade á orientação po-
litica do Dr. F. de Paula Rodrigues.

Causou aqui agradável impressão ea-
sa attitude dos chefes políticos do Ca-
riry, em accordo conjuucto, applaudin-
do a extiucçfto do banditismo que por
lá campeava, pavoro e desenfreado,
desde o longo predomínio da nefasta
olygarchia decahida.

Já estão presos 25 criminosos, contra
os quaes foram instaurados processos.

FORTALEZA, 30.—Está convocada
extraordinariamente pela mesa a As-
sembléa Legislativa do Estado.

A população desta capitai, na sua
maioria, mostra-se indignada com esta
exploração politica dos Acciolys, unidos
ao Coronel Jofto Brigido e aos "Drs.
Thomaz Cavalcante e Solon Pinheiro.

FORTALEZA, 30. Cansta ter havi-
do desvio de certa quantia do erapres-
timo externo, contraindo pelo ex-pre-
sidente Dr. Nogueira Accioly. Está
sendo rigorosamente apurado o caao
grave para os devidos fins.

FORTALEZA, 30.—Corre em rodas
políticas bem informadas, que os adep-
tos do Dr. »Solon Pinheiro censuram-
n'o acremente, por ter elle se approxi-
mado dos Acciolys, inimigos seus pes-
soaea.

FORTALEZA, 31.-Foi demittidodo
cargo do Director Secretario da Junta
Commereial o Sr. Carlos Câmara, de-
putado estadoal, sendo nomeado para
esse lugar o Dr. Guilherme de Souza
Pinto, Secretario da Folha do Povo.

O Dr. Souza Pinto tem recebido mui-
tas felicitações por esta nomeação, tau-
to desta capital como de pontos diver-
sos do interior do Kstado.

FORTAEEZA, 1—0 governo do Co-
ronel Franco Rabello está prestiago
pela maioria dos melhores elementos
políticos do Estado.

Chegam do interior enérgicos pro-
testos conlra a impatriotica e impru-
dente convocação extraordinária da
Assembléa estadoal.

O Ür Solon Pinheiro, desligado do
compromisso político Aecioly-Brigido,
embarcou hoje para Manáos.

Corre tudo muito bem.
Preparemo-nos para o pleito eleito-

ral de Dezembro próximo.

(Do Correspondente).

CIRURGIÃO DENTISTA
Du. José Plutakciio R. Lima

Ex-interno do Hospital de Misericórdia,
Policlinica e Assistência â Infância do

laio cie Janeiro
Consultas :—das 8 ás 10 da manhft

e de 1 ás õ da tarda.
RUA DA AÜRORA-SOBRAL-(Õ)

<t»

»*# Consta terem sido demittidos al-
guns empregados nomeados pelo en-
genhelro José Ayres de Souza para os
serviços do açude Tucunduba. Aquil-
lo fica muito bem como está,—entre-
gue ao grupo infantil do engenheiro Jo-
sé Parente... O 8nr. José Ayre» deve
nomear 6 um insptetor escholar para
aquella obrasinha e contractar quanto
antes um fornecedor de pipo» de bor-
racha e mamadeiras.

COQUELUCHE 7-BROMIL.

EXHUMACÃO
Dia dc finados. Dcrc.msein os mor-

ton ns paz túlenciosa de bous jazigos.
Nfto quero, não devo iücominodal-os

boje, cnn o uttritò de minlia picareta,
rasgando us entranhas endurecidas do
solo reM-quido para, do lá das proian-
desas da torra, anancar um cadáver
que ha muito sepultai.

Durmam o somno eterno os bon» que
se toram desta vida. Nfto serei eu, cer-
tamento, catholico convoncido, quem
lhe» vá perturbar esse repouso plácido.
Lá irei, sim, levar-lhes as minhai pre-
ees, as minhas tlores, tributo de mi-
nhas saúdes nos que t&o bêdo partiram
desta vida para nfto mais voltar.

Serão os mortos dirigindo os actos e
*cções pos vivos, no dizer de A. Comte ?

Nào sei. Sei apenas que, hoje, por
um sentimento que mo vem d'alma, não
devo continuar esta exhumação.

Todo o meu ser, ne3te dia, absorto e
contemplativo, ajoelha-se contricto ante
os tnmulos o reea peles mortos.

Sò alli existe egualdade entre gran-
des e pequenos * sò alli vejo todo» re-
duzidos ao mesmo nivel.

Adonias nào comprehende n mages-
tado deste sentimento que as alinus pu-
ra* abrigam. Adonias é o lucro, é o ga-
nho, è o interesso vil e sórdido, ó a v.ii-
dade balofa mettida no pello de uma
figurinha mascavada, com a munia de
gr.-3nde.tas. Alma e consciência morcau-
tilisadas, emquantd nós outros reílecti-
mos, nos entrogamos a raciocínios e es-
tudos proveitoso? ao bem collectivo.
Adouias faz negocio, entrega-ee ao tor-
velinh) das transacçoos ou exhibe a
>ua figurinha exótica do chinez aclima-
tado pelos boulevards e avenidas doi
grandes centros rumorof.c.B, antepondo-».*
h objectivá da codac dos reporters, ao
lado do figuras em destaque no mundo
da politica, para reuniram-ae depois,
cheio de vaidade, nas paginas esfusinn-
tes das revistas alegres.

E, essas coitas lhes fazem um pala-
dar tâo bom como a nòs outros a leitu-
ra de uma bella pagina de Eça ou de
Ramalho,

Mas cada um para o que vive. Ado-
nias tem razão.

Nào a tem, porém, quaudo me at-
tnbue o mesquinho sentimento de lha
inverjar evas coisas ridículas.

Oh ! invejar a Adonias ca 3t-us mi-
Ihões, as Buas cerollas da seda, os Beu»
brilhantes— eu, - nunca.

Deixo a picareta e a enxada em re-
pouso, per hoje;

Proseguirei no próximo numero.
E, depois veremos . . .

V. Loyol».

TOSSE?- -BROMIL.
—«HM

¦*•,

-Para.A. saiide daMuliier-
irregularidades.

¦ ' «o»
üe Santo Antonio, Meruoca, onde le-

cciona. acha-se nesta cidade o nosso
amigo Sr. Vicente Rodrigues dos San-
to..

»#«

De Camcclm esteve hoje nesta cidade
o Sr. Felinto de Murues, e&cripturario
da E. F. Nobdbstb do Brazil.

A passeio acha-se entre nõa o distin-
cto joven Alberto Thiers de Aguiar,
hábil compositor typographico no Pa-
rá, para onde segue terça-feira próxima.

Fazemos votos por sua bôa viagem e
agradecemos o auxilio que bondosa-
mente nos prestou.

***
JL Sa-ÜLd-e <aa Mullier-Para

hemorrhagiaH.
_++*

LEILÃO
Hoje á noite se realiza»** nai imme-

diacôes da egreja do Meuino Deus um
leilão em beneiecio da festividade d.»,
N. S. do Livramento,

OWEHTO POLÍTICO
XVI

No "Jornal da Manha" do 27 de Ou
ti\bro p. lê se o maisifesto que o Sr
Nognoirn. Accioly faz publicar, an
nunciando que jíi nüo pertencia ao
numero dos vivos politicos. Paz á
sua alma

Qual velho peccador, triste e molesto,
Sem remissão ás culpas e aoe peccados,
Prevendo outros castigos e cuidados
O Accioly deitou seu manifesto

Na própria consciência fez o resifcoi
(Sõ resíduos entfto foram encontrados)
E disse, vendo os membros alquebrados,
Eu já pra'nada sirvo, eu já nfto presto.

Morto-vivo em cru6ia alternativas,
Depois da mil e uma tentativas
Conscio ficou de nfto valer mais nada !

De corpo velho e consciência morta,
A sua mfto senil abriu a porta
E elle entrou resoluto na privada.

NUMERO 29
KMKrMHvi 4 pgnK Bffl IÉBBBHÉW

priixir de Nogueii-,-! do pHà'rimi-
^-ccutico-Chimico SILVFJRA.

é conhecido ha mais dc 20 annos
em todo o Brazil.

~*4I*-
fe, Nfto ha, nesta mundo, oomo a po-

siçfto social do indivíduo... O homem
que pôde trepar ás nuvens, ê outro ho.
mem,—bem difiereute do.s seus seme-
lhantes, que andam cá em baixo, ás
topadas, mettidos ua concha da sua in«
signiticancia. No primeiro caso está o
Sr. Coronel (com o maiúsculo) Emilio
Gomes Parente, muito digno presiden-
te da câmara do município de Papocú,
Estado da Jaybara.

Narremos o caso:
O Sr. Coronel Emilio Gomes, uo

tempo em que Accioly era rei do Ceará,
daa fartas terras do Cariry, de aquém e
além Ibyapaha,—foi eleito por Mme.
Malat presidente da câmara de Sobral.

Ura dia soprou um vento contrario,
e o rei Accioly foi mandado passeiar
porMr. .Calibre 44. Seus subditos tam-
bem foram arredados das camas, onde
dormiam ha 20 anuos, pela Vassoura da
limpeaa publica. Mal despertos, alguns
levaram coni3'go um pouco da pocu-
man dos bons tempos de outr'ora.

O Sr. Coronel Emilio Gomes foi do
numero destes: conduzio as chaves da
uma geral de jurados.

Agora, o Sr. Dr. Juiz de Direito da
comarca, tendo de proceder com os
actuaes promotor e presidente da Ca-
mara de Sobral ao sorteio dos 48 jura-
dos que têm de comper a ultima ses-
efto judiciaria deste termo—a ri unir-se
no dia 2 de Dezembro do corrente an-
no,—officiou ao Sr. Coronel Emílio Go-
mes, requisitando as chaves.

Advinhem agora, se sfto capazes, o
que respondeu o Sr. Coronel Emilio!

Simplesmente que, tendo sido eleito
veriador da câmara do município do
Papucú, no Estado da Jaybaua, e,
oomo tal, presidente da dita câmara,
por isso nfto entregava aa chaves que,
por direito, lhe pertencem,

E agora!
Submetta-se, Sr. Dr. Juiz de Direito.

Submetta-se e fique desde já sabendo
que, deante da sua autoridade, outro
poder mais alto se levanta!...

E, saiba! nfto ha, neste mundo, co.
mo a poslçfto social do indivíduo.

Para outra vez seja mais prudente...
.a. 

A "Emulsão de Scott" ó o mnis poderosoreconstituindo e o remédio mais positivocontr.-. a auomia, "Tenho a satisiaoão de
communicar que tenho empregado a "EmuU.
são do Scott," em todo3 os ea3os de escrotii'
jose o anemia sempre co3n leliz resultado.

"Dr. Ernesto Bandeira de Mello.
Itio de Janeiro".

Sobral. ZÉ FARRAPOS.

-A.Bek-u.dLe ã.a.&£-i3.1£Lex*- Para
suspeuçfto.

MM
Na manhã de hoje, deu á luz uma

interessante creança do sexo feminino a
exma. snra. d. Mocinha K drigues, vm-
va do nosso saudoso amigo Albuquer-
que Pilhu.

Parabéns á digub mãe da recem-nas-
cida e a esta, a quem desejamos um rc-
seo futuro,

Â8mMA?~BROMJL

ama
Consta ter sido promovido a 2*. te-

nente efícetive do Batalhão Militar do
Eítado o tenente graduado daqunüo cor-
po Francisco Targino, commandante da
força aqui destacada, ora em operação
no ml do Eatado, capturando crimine-
tos o cangaceiros dos velhos tempr-i
aeciolysRdo».

¦ - »•»

caimiociim:
Falleceu uo dia 31 do mez passado o

nosso intransigente amigo Major Auro-
ha no Pesuôa, membro saliente de urna
das mais distiuctas e illustres famílias
do Ceará.

Damos pezames áí suas gentis filhas,
D. Judith e senhorita Lucilia Pessoa o
mais parentes e amigos d<- finado, um
dos» nossos melhores e mais abhpgnados
amigos, uo qual estávamos ligados per
laço? de intima e bôa amizade.

- A Câmara Municipal daíiberou
pôr uo tribunal do jury a imageui de.
Chriíito, e votou um auxilio atfnuáí ao
Aéreo Club Brazileiro.

—Oi polticos que faziam pppõs.içSC'
á olygarchia Accioly, çontiuuain fumes
ao ktdo do Coronel Franco Ribrllo, so-
lid«T.ios com a orientação do dr, Paula
R'-'dfigua?. a quem telegrapharaÚL

• No din, 1.° de OiUubr.*, fiiiidó'n-se
neuta cidade uma sociedade sportiva,
denominada Camocim - Foüt-ball Club.

A sua primeira directoria compõe?té
dog seguintes íOcios,*

Presidente ..Felinto ;;e ilorâep,
Vice-prohidonle Horacio. Pessoa.
Secretario—Autonio Barros.
Tbezom-eiro - Jo&o Baptista da Ponte»

LEGÍVEL I
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SJtPOMT
"JÜÜKEHp SOBRALBNSB"

Oom um magnífico e attrahente pro-
grammn, o Jockey-Club Sobralense
abriu, uo domingo passado, os seus
portões, para realizar a décima corri-
da da actual temporada.

A concorrência nau foi, infelizmente,
das maiores, constituída, eomo estava,
na sua quasi totalidade, pelo?, habitues
do uohre o bello sport.

Houve sempre muita ordem e 03 que
lá ae achavam, sustentaram até o íim
da rtEUNfÃO a nota de completa uni'
maçao o intima cordialidade que sem-
pre Ireinaram.

A parte propriamente hyppica esteve
optima, sendo todos os pares disputa-
dos eom empenho e a contento geral;
pena é que, a cada nova festa, vá sem*
pre se acèutuaudo o retrahimento e o
afastamento dos freqüentadores do pra-
do ti;; casa de poules, o que olarameu*.
te se vô pelo número sempre menor
que dellas se vende, quando crescem
e se multiplicam espantosamente as
aposta? particulares que se apregoam
em alta voz, em todas as dependências
do nosso hippodromo, desde o ensilha-
mento Cih ardil baucadas. Em toda par-
te, um cios mais seguros elementos
para julgar-se do desenvolvimento de

•5.' Pareo-- ConsolaçAo~-PwO ma.-
prêmio 50$0.0,0.

1.° Yago—Coud. Perseverança, Jo*
ckey Agostinho, 2." Pardàilloh, 3.° Cy-
rano. Tempo 48 l/õ;

—'lem despertado grande interesse o
grande prêmio lõ de Novembro, na dis*
taricia de 1300 metros, que será dispu-
tado na próxima corrida. Todas as nos-
sas eoudelarias concorrerão á impor
tante prova, para a (piai preparam dea-
de já, com particular cuidado, os seu.--
representantes.

—E' de franca prosperidade a situ-
açáo do inrf entre nós: dia 11 dia che
gam novos parelheiros, alguns .los qua
e.s precedidos de grande nomeada, Xa
próxima corrida provavelmente estre-
ar&o os famosos Kirmeza e IDgpórantu,
vindos ultimamente de Oampú-Ofuride
e ri. BVancisco, onde foram adquiridos,
cada um delles pela Importante som-
ma-de 5u0$,0()0.

—Ate il ultima corrida, era a seguiu
te a reiayao dos 1.) tírs. Proprietários
quo maior numero de victorias e maior
Importância de prêmios tem obtido na
presente temporada.

qualquer sociedade turlista, consiste
exaetamente no movimento da sua ca*
na ile poules, e força é confessar que
se quizessemo3 avaliar do grito de prós
peridarle da nossa pelo quanto se apura
lio jogo otíiciul por ella mantido, seria
mos levados a reconhecer a sua corn-
pleta decadência, o que, felizmente, es-
tit longe de ser verdade. Os Snrs. ha-
bltuês dos torneios organizados pela uos-
sa sympathica aggremiaçao dc tàrfman,
deviam convencer-se de que contribui-
riam em larga escala para o seu en
grandeclmehto se se resolvessem a sub-
stituir o detestável processo adoptadò
para a realizaçfto dos seus jogos, pelo
outro, mais elegante, menos egoísta,
incoutestavelmenté mais civilisado, da
aoquisiçílo de poules. Contribuindo pa-
ra o engrandeci mento da sociedade,
natural e necessariamente contribui
rão para a definitiva implantação do
aport hyppico entre nós, porque, ven*
do se bem amparada pela bôa vontade
de todos, a Directoria certamente au-
graentará o valor dos prêmios, o que
estimulará os srs. proprietários na pro-
cura de animaes superiores, fará appa-
recerem novos elementos, estabelecerá
de uma vez a coucurreticia seria e be*
neüca, indispensável á vida de uma so-
ciedade como essa.

O primeiro pareo, realizado pouco de-
pois do meio dia, teve por vencedor Ya*
go que bateu Pardaillan por um corpo.

Petronio estreou auspiciosamente no
segundo páreo, vencendo com muita fa*
oilidade os seus adversários. Marreta,
que se apresentou numa péssima for-
¦raa, .simples expoente da bôa vontade
do seu proprietário era concorrer para
a completa organisação üo programma,
nuuca figurou. Zig, por mais que se
esforçasse, nilo conseguiu sequer atro-
pelar o representante ria jaqueta es-
trellada.

.0 terceiro pureo era, sém duvida, o
pareo de sensação. Nelle mediram for-
ças Gaúcho, o estupendo cayallinhoda
coud. Democrata, Kalifa, o veloz pen-
.sionista do títud Gãngfio, e (J mirara-
pes, que ultimameute^tanto se distiu-
•guiu na pista do Jockey-Club. Dada a
partida, Gaúcho pulou ua frente, aeom-
panhado immediatamente pelo tordi*
lho do Stud G-atigflo, o qual logo com

,_ellé s:i emparelhou o juntos correram
ceref. de quatrocentos metros, numa
disparada formidável, da qual resultou
Kalifa fatigar-se antes de Gaúcho que
dahi por deante tornou-se o leader da
carreira. Guararapes que, no começo,
nao logrará acompanhar os seus con-
correntes, uma vez transposto o poste
dos j)ül) metros, entrou a àpproximiu'-
se delles, batendo, pouco depois, Ka-
Ufa e vindo seriamente ameaçar Gaú-
cho. do qual perdeu por um corpo el
do qual teria arrancado a victoria se .
carreira se prolongasse uns 100 m
tros mais.,

O quarto pareo foi o mais movimen-
{.ado do dia. .Depois de varias lentati-
vas para uma bôa partida, sempre frus-
tradaa pelas manhas do jockey João iáil-
viuo, piloto do Zag, foi ella dada em
boas condições, tomando a frente Sa-
maritano e Bouaparte, acompanhados
de Antarea e Zag, este inteiramente
sofreado. para correr de alcance ; logo
na curva da Fabrica, porem, Antares
deu caça aos dois figers, tomando, en-
tfto, o corama.idq du bote que conser-
vou até o poste do vencedor, transpôs*
to iio magnífico tempo de 63 l/õ. Zag
foi bom segundo,

Yago venceu bellamente o quinto e
ultimo pareo, confirmando, assim, as
suas o p ti ruas qualidades de rac.er.

Eis o resultado gera! da corrida :
Io. Pareo—Ixminí—000 ms.—prêmio

4õ§00ü.
Io. Yago—Coud. Perseverança, jockey

Aíosm.h.., 2". Pardaillan, 3°. Fly.' Tempo 44 1/2.
2o Pareo—Animação—700 ms.—pre-

mio ó-yí.iO.
1°. Petr.oiilõ-rv-Stüd Gíangilo, jockey

Joüo Marques, 2°. Zig, 3o. Marreta.
Tempo 53.

3o. Pareo—.Velocidade-800 ms.—
¦ prêmio 8?>?000.

]°; Gaúcho Coud. Democrata, jockey
Joáo Silvino, 2°i Guararapns, 3". Ka-
lífa. Teiupo 50.

i", Páreo—CüNFiRMA.ÇÃp~r8õ0 ms.—
prêmio 65$'d0p.

l.u Àutares—Cou.d; Alliança, jockey
João Marques.. *¦•"¦ %$*St 3n* Bouaparte,
i", San.ariti.no. Tempo 63 1/5.

stud Gangao
Ooud. Mfto-Xegra
Coud. Alliança
Stud Zig-Zag
Segismundo Hoiz
Coud. Democrata
Coud. Persev.
Stud Marreta
Milton Andrade
Jucá Parente

<i victorias
victorias

•", victorias
victorias

i> victorias
victorias
victorias
victorias
victorias
victorias

— Ainda na mesma data era tambem
a seguinte a collocaçáo dos 8 cavallos
que maior numero de victorias e mai-
ores prêmios tem levantado para os
seus proprietários:

Giõsnoo
4S4r).1j;l)U(l
32õ$0(.lil
265$0üü
255$0Ò0
2Ü5$ÜÜU
lSóSilOO
ISíWOí.O
17Õ$00Ó
13'l|iil00

Antares
Othello
Gaúcho
Oceidente
Guararapes
Bouaparte
Aventureiro
Zag

victorias
victorias
victorias
victorias
victorias
victorias
victorias
victorias

¦33M-*»-¦+¦ jfri 11

320.^100
31U$00Ü
295§Ü00
2304Í>i)()ii
210§00ü
17()$000
lóõiPOOO
12i)«0oil

CLOBSDiC SâSTÃNOIBO
RIO DE JANEIRO

Run d't Ouvidor, 9>.'í o 95
AuroMovioi.s, Piamos RITTEK, Motor-
oyoIjES Machinas de escrever SMI*
THiVisiVEL, BVuicr.HTAs STAR,

Espingardas .STANDARD e
I IJiRONOMKTRO ROY AL.

Paru informações, procurem o niente
nesta /..ma-- Victor de Punl-i, Passou.

(ItBdiden!: i rio-ita

Dr. José Mendes
Eítftvn nc 1.

vel amigo Sr.
ra de Vascoucellois, prestigioso

visinlio mumcipiii

cul
Dr.

•lU-lllP)

le .1 uo?.r 1 rospp.lfa-
¦Tosa Mendes Peroí-

p lltlCU flv

A nnn.
Agradecemos :\ visita

quc noa dutinguiu

de Saut'*.

nrosu cem

A:-csit,a hoapedea e- pen3i.0ni3t.a3
Excellente local, bons çommodos

ir^r-eepos ivloclicoa
Rua Major Facundo, -li} (sobrado).

CM AR A'-FORTALEZA
1. (,,»

No expediente d g vernn ptiblictxdn
na Folha do Foro do 21 de O.ut,ubro p.
pasfiftdo, lern.fí o seguinte qn \ data ve-
ma, tvr.n.-tfi^v^,'")'- ;

«;'\. 5". Í!.:';; de divo,.;:. -\f, S.b-.ií, d<*-
« clarando, em resposta .0 soi, cffi-
« cio de 8 do corrente, que a um-
« eo Caoiarfi Mnnicipal .!r cu;

existi :ia -.!lii teia •erno

conhecimeuto, é a piat-idida pêh
sr. M'inoel Aii.hur da ^rnto, cnm
•a 

qu ..1 se tem correspondido offi-
u.m.mie.

mt-í,-,
-orins, phantasias, líl< para saia, te-
Loidos modernos.»-7foi

encontram se na "LO
enfeites, etc. etc

\ DA JATA"-

Â hm da justiça
Aponta a Pátria, nomim.iniente, os

HásaSainos do Lma Domirigue*., ('fle.eça
tctemuuhas quc (\â viram perpetrar o
assns8Ínnto e garantimova que os delin-
quente* serüo immediatamente panidos.

Ao contrario ó eitar tailnndo para
dar á língua.

BEPW
lií&*'-'

2 de Novei^bro ç^e 1912

im-'.-

Os progressos prodigiosos do mutualismo. Uma insti-
tuição indígena. A «Vitalícia Pernambucana» e
o seu notável desenvolvimento.

A grande e benemérita obra do mu- brada e amplamente dillundida a sua
tualisiuo hoje espalhada por todo o
mundo, dilliuidiiln cm todos os reenu*
tos do globo, b.mi merece qué lhe fa-
çumos da nossa parte referencias, em-
bora :^em a preterição de fazer douiri-
n.i ou eXpender novas thcortiis.

Sfto oul.ros e talvez mais uteis, os
nossos intuitos, nos qecupando lioje
desse magno ussumpto, quc abrange
toda a esphera em que se agitam e su
desenvolvem os altos interesses colle-
cti.vos, quer se trate de economia, quer
se ustllde o lado social ilessa iransceu-
dente questão de mutualidade.

O espahtozo aügmento de emprezas
dessa natureza, deliue pode^o/.amenté
o interesse que ellas despertam e o
modo, como as acedia o publico, cou-
stata, de inanéir» inilludivel a vãnta*
gem otíerecida aos seus mutuários,
consolidada pela garantiu que por
meio de depósitos em titulos da divi-
da publica, lhes dito os respectivos go
vernos.

líntre nôs, mau grado a estreiteza
do meio em que a vida pernambuca-
na se revela, a despeito, sobre tudo,
de concorrentes mais ou menos pode-
rosos, vindos dos ricos centros dos Es-
tados do Sul, onde mais pbundam ca-
pitaes e intensifica se a riqueza, o mo-
vimento mutualista já 6 grande e beiu
denunciadi-r de uma latente febre de
prosperidade que muito recommeuda
a quem o iniciou.

Parece que por meio delle se está
fazendo um apparelhamento melhor
para a nossa vida econômica, constru-
indo-se, por assim dizer, com maior
solidez, o ediíicio de nossa futura
grandeza.

E outra cousa nfto era dc esperar de
tao intensa propaganda, de tanto es-
forço despendido no intuito de conse-
guir do povo a sua adhesfto a este
novo methodo de previdência.

Este engrandeci mento attenta, so-
lemnemente, a «Vitalícia Pernambuca*
ua», sociedade de peusOes e pecúlios,
aqui fundada com capitães unicamen-
te nossos, e ft frente da qual se en-
conti am homens de illibada reputação,
o que 6, ainda mais, uma forte garan
tia de boa e honrada administração.

Pelo estudo dos seus planos de mu-
mal idade, pelos favores concedidos aos
¦..•us associados a - Vitalícia Peruam-
bucaua» torna se alvo da preferencia,
mesmo porque desperta viva synipa-
tliia de todos pela sua feição local,
por ser d, resultado da iniciativa e tra*
balhos genuinamente nossos.

D'ahi o prospero estado da acredi-
tada sociedade, que sem o espalhafa.
toso rotulo de riqueza collossal. sem
as escandalosas reclames de fortes ca-
bédaès, ímpozsê solidamente no con-
ceito publico, desenvolvendo a sua
aeçfto espalhando-se nos centros mais | zes estados do Sul

acçao, não tardando invadir o sul do
lirazil em franca competência fls suas
congeres de S. Paulo, o Rio de Ja-
neiro.

í'j! admirável e-*«e progresso qne a
referida empreza logrou conquistar em
poucos annos graças tambem a acti*
vidadé prodigiosa e constância de seus
principaes dirigentes.

Com a fundação de sua «Caixo dc
Pecúlios* recentemente estabelecida,
¦\ K'VitHlicia» lirmou uni credito que ja
agora c impossivel abalar.

Em menos de trez mezes tem pago
pecúlios que attingem a cento e vinte
e tantos contos de riVis e isto proin-
piamente, sem exigências outras se-
nfto as que preceituam os seus esta-
tu tos.

hV um facto este que documenta ou
conceitos expendidos sobre a sua uti*
lidade e destaca o valor que ella dá
aos seus compromissos, assumidos pe-
rante o governo e perante os que a
procuram.

Desfarte vae a «Vitalícia» impon-
do-se à todcB os elogios, largamente
desfraldaudo o labor do mutualismo,
uo seu feitio mais em correspoudeucia
cora a9 necessidades geraes da popula-
çfto e dentro das noi mas mais restri-
ctas de critério e honradez.

Na sua sede, modesta, á rua Nova
n. 19, tudo revela apenas desejo de
zelar pelos Interesses que lhes sflo
confiados.

Ali nflo ha luxo pomposo, deuun-
ciador de esbanjamentos feitos para
cohonestar uma prosperidade que mui-
tas vezes uflo se tem.

Tudo é methodlco e razoável.
Em vez do luxo, ha a limpeza, de

modo que se respira um duplo ainbi-
ente de hygiene e de economia.

K! para nos sentir orgulhosos com o
estado em que se encoutra a futurosa
tmpresa mutualista, tanto mais quan-
to sendo ella pernambucana veio re-
velar as uossas tendências para o útil,
e por em relevo, tambem, o quanto
pode o esforço congregado dos nossos
homens, que sem serem ricos, sflo, po*
rem, capazes de erguerem monumen-
tos como é, iiinegavelmente, a «Vitali-
cia Pernambucana», cuja prosperidade
crescente ha de attingir mais tarde o
máximo de intensidade e de esplendor.

IC os nossos votos sfto para que ella
cóiàjiga a desejada meta de grandeza
a que vez jús, e para ella, de prefe-
rencia, recorram aquelles que querem
assegurar o futuro proprio e o da pro-
pria familia.

Jv um dever nosso ajudal-a nessa
obra de retenção, em nosso melo, dos
capitães aqui trabalhados e que, por
ldngo tempo, iam cahir nos opulentos
centros de riqueza dos grandes e íeli-

populosos dos Estados septentrionaes
do paiz.

Autorisada a funecionar em todo o
paiz, por decreto do governo federal,
a «Vitalícia» tem hoje muito desdo*

Pernambuco precisa engrandecer-se
por si mesmo e a «Vitalícia» 6 bem
uma solida promessa do seu engran*
decimento.

(Do Pernambuco).

-rn*-*-
-p>ol86.8 de mão para viagem de puro¦^oouro, recebeu a "LOJA DA LUA"

Arsumiu o exercicio do cargo de col-
lectur estadoal do muuicipio de Meiü.o-
ca o n!'Sfin amigo Sr. Capitou Firmino
L pe» Fieire.

-«-^*»

Ohapèos 
de palha e de

massa, ultima novidade,
na "LUJA DA LUA".

De Santa Qaicana, entiveram entre
nò*., o» nossos amigjs. Major Luiz de
Paiva Araújo e Capitão Iguacio Alve*
Cimidio.

-«-«-*>-
A negocia do sau particular infc.ues-

ee, esteve, cesta pifiçn n u,.-;.-.., f.migo Sr.
Capitão Vicente G me-i Fial.h*', colle-
o tor ã**taduítl uo municipio de Lidepeu-
dencia.

Começou quarttvfeira passada a fos*
tivldadt deN. S. do Livramento.

GRAVE!
Appareceu, ha dias na delegacia de

policia desta cidade, uma denuncia ou
coisa que o valha, levada pelo escrivfto
do geral Francisco Gomes de Vascon-
cellos Junior, cora escala pelo juiz su-
bstituto Sr. José Clodovéu, mi qual li-
curava como denunciante o Sr. Ant.'-
nio Rodrigues de Souza Menezes, mo-1
rador no Riacho Gabriel, Aracaty-assti,
do rauuicipiotdò S. Francisco dc Uru-
buretnmi, distante 11 léguas-desta ci-
nade, e como denunciado o Sr. Antônio
Rodrigues Dãmascéno. morador no lu-
gar Barthqjoraéú, do municipio de San-
t'Anna, comarca do Acarahfi,

O querelado, prevendo a falsidade
da tal denuncia, foi A presença do Sr.
Antônio Rodrigues, sendo que este só
entflo veio a naber que figurava como
autor de uma denuncia já em poder
do delegado de policia deste termo.

Homem rústico, porém bem inten-
ciouado, apressou-se o Sr. Rodrigues
em vir desfazer o embuste, e, aqui
chegaudo, dirigiu, uma petição ao de-
legado de policia actualmente em ex-
ercicio, Sr. Júlio Ximenes de Aragflo,
declarando nfio ter dado essa deuuucia
contra o Sr. Antônio Rodrigues Da-
masceuo e pedindo aquella autoridade
de. na forma da lei, abrir inquérito,
afim de apurar a responsabilidade do
falso e audacioso denunciante, incurso
nas penas do Cod. Penal vigente.

O Sr. delegado de policia, por ura
despacho exarado nessa petição, man-
dou que—informasse o escrivão.

Até á hora em que rabiscamos es-
tas linhas, ainda estamos jejuando so-
bre o que, por ventura, tenha in/or-
mado o escrivfto do geral Francisco
Gíomes de Vasconcellos Junior.

Naturalmente informará que,—era
u»t>i vez um homem, da copa preta...

"A IMPRENSA"
Passou por uma transformação com-

pleta no seu material typographico e
machinas de impressfto o brilhante |or-
nal carioca A Imprensa que. sob a dl-
recçfto de alcindo Guanabara, faz hou-
ra ao jornalismo indígena.

Vale pelaallirmaçao de uma conquls-
tu ao acatamento da opinião publicaessa reforma do"syíiiputhiu'o (Ihirib flu-
minense, ao qual tios ligim, luui,R COu-
sideraçao e estima.

Ailmir-íidoVes | Alm^crua, p,io cul-
to que uos merece o talento aprimora-
do de Alcindo, grato nos é levar-lhe
nestas linhas, mesmo através da distan*
eia que uos separa, os nossos eflusivos
parabéns.

FALLECIMENTOS

D. Rufína Car oli na de Souza
Cm 95 nnnos de idade, lalleceu notampo-novo, em dias do mez passado,« fimn. snra. d. Rufiun Carolina de

bouzn, avó paterna dn omacTou d"0
Rebate", 8r. V. Loyola.

Quando já se tem vivido tanto, o tem-
po ó mais que propicio para a viagem
do além.

A veneranda extineta deixa prole nu-
mernsa. Entre filhos, netos e biauetoe
íobrfviveiitea-13c; pes^a» fl0ndo
Filhos * g
Neto? Ío
BijnetoB ' 55

Total 133

BABE'10 JÜi^lOH
Em viagem de propaganda de .seu

conceituado estabelecimento,—Dkoqa*
UIA 13 PHAKMACIA KABlOol.O, -adia MB

entre nós o distincto cidadão Antônio
Rabello Junior, chefe da lirma Rabello
i*. (":, da Parahyba,

O sr. Rabello Junior, por meio de
uma bem delineada propaganda, trata
de tornar conhecido entre nos, em todo
o Estado, o seu excellente preparado
El.lXK DE GAUXAUBA E SUCUPIRA COM-

posto, creando agencias nas principaes
cidades e tornando conhecidas pela im-
prensa as curas maravilhosas obtidas
com esse poderoso depurativo do san-
gue.

Confiou a agencia desta cidade ao
operoso commerciante sr. Vicente
Acleodato Carneiro.

Daqui o sr. Rabello Junlor irá até a
visinha cidade do Ipil.

Recommendamol-o aos nossos ami-
gos dalli, especialmente aos srs. Th.
Corroa a C?; dignos proprietários da
Drogaria e pharmacir iracema.

í '•'..—r -- :. >¦
,0 incêndio que destruiu por completo

a fabrica de beneficiar algodflo de pro-
prdedade dos,.srs. J. Lonreuço & Cf,
dó Ipú, conforme noticiámos em nossa
ecfiçáo de sabbado passado, além do
mais, poz termo á vida de quatro pes-
soas, sendo uma destas um pequeno,
tíl,ho. do agente do Correio.

Estes informes nos foram, fornecidos
pçlo nosso joven amigo José Oswaldo
de Araújo, chefe da lirma .1. Oswaldo
* Cf, do ípil, e íilho ds sr. Coronel José
Lourenço de Aranjo, chefe da firma J.
Lourenço & C? daquella cidade, pro-
prietaria da fabrica destruída pelo in.
cendio, na villa de Ipueiras, onde a
firma J. Lourenço & Cf tem uma sue-
cursai.

*«*¦

Da Independência, eitève naUa cida-
do o Sr. Major Hotaciu Bezerra de Mel-
lo Falcau.

Outron tflulos ou mais lhe procederamuo caminho Áa túmulo, bèm como o«eu velho companheiro, Gonçalo Igna-
cio de Loyola, sobrinho do Padre Mo-noRÓ, homem de caracter inteiriço, de
antes quebrar que torcer.

Pezame* á grande familia da vene-
rauds velhinha, que muito amou e mai-
to 61'ffreu, ne*.te mundo do incerteza».

Paz á inu alma.

Sabemos ter fnllecido. um Campo-
Grande, sobro a serra do Ibyapaba, a
exma. e«pÔ3K d;i sr. Coronel Cliaio' de
Oliveira Memória, senhora reepoitavel
o muito ostiniada tiaquolla terra.

Pezames no seu espoío, filhos, parem-tes e amigoe.

rZ^jfm-*t-*^'~r^S£sr'**

G"\ 
ravataa de primeiro gosto, re-

^eebew "LOJA DA LUA,"

De Cariré, esteve quarta-feira nesta
cidade, o nosso amigo sr. Capitão Lucas
Gonçalves Rosa, negóoiante haquella
povoaçflo.

PUBLICAÇÕES APEDIDO
Elixir de Mururé Caldas

S ,T fé, 'los Matõe.s 30 de Janeiro
de 1911.

Illm. Sr Bé.rnflrdj Cdldae
Maranhão

Prczndi, sr.
Ataoadr-, ha ci-rca de . itu nnn.!:, por

umjtcrtúisz if.uiiiBtitviirii ou- un (»zia
IhvSi v du ;,t vi. etil Ia, ¦ i -j.. I d ta-
*-•••' *'< ' T til UZ{ i\, vi i ' :¦¦ .. edioii,
iu.-,-, :-•' m elicíiein, ,. % ivi, a ci aVelhi* do
far ma cratico J.i.è Thaiez, trzer a ex-
[iftr.H-noi« o- .-.ti i.tair-.ul,, piaparado
ELIXIR DP .MUWUKE', .bteudo os
Oielhoreí le-vulúd..:-, pr:i> ha mais de um
nnen quc não sinto a men' r mauiíesta-
çà... ào teirivel mnl, on penas tomei 2
vidr.».-.

Suf.. íiho-ioe cúrfldn, e cunfess.) que o
agradeço ao MUKURE1.

Pode fVzer desta o uso qúè lhe cun-
vier.

De Vinc.
Amigo crd. agradecido,

Dejoa.s de Sousa Lima.
Todo» os proiiuctdsdo Sr. Bjmardo Cáldá»

encontram-»»:— nesta cidade, na «Dropari»
Guimarileí., do Sr. Júlio Guimarães, á Hu»
Sonadpr Paula; ua «Pharmacia dos Pobres»
do pharmaceutico A. Cúudin Rangel, á Ku»
da Aurora,ena «Pharmaeia Monte» do phar«maceutico Jnào F. do Monte, ii Praça do
Mercado. Em Camocim, na Pharmacia do
Sr. Joaquim Arthur de Carvalho, e no Iprt,
na «Loja Caratheú.s» de Luias Jãeome da
Mello, e iPharmacia Iracema», dos Srs. Th.
Corrêa & Cia.

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira Borges,

Precisamos tallar com todos os noísos
freguezes que so ácliam a âever 

; 
em

nosso estabelecimento commercial, nes-
ta villa.

Convidamos aos mesmo», muito espe-
cialménto aos que tiverem letras asei-
gnadns com tempo certo, e qué ató hoje
nfto vieram fazer os' fe^us pagamentos,
a virem lazel-os atè 6 'dia 

15 de No-
vômbro próximo. Deste dia em diante,
vamos proceder à cobrança judicial-
mente, tondo já para itto contractado
advogado para a execução, sem maii
prorogação de praso.

Meruoca, 29 de Outubro de 1912,
Marques (fc Irmão.

-?-»->—

; T^special doce de bannnas om grosso %
| -Ma ratalho, vende-se na LOJA. NQVa.

de Luttâ Meridésé emcaèá de Éu'aJ Vt?
sldonela, (6—12)

i i r" i \ i %
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O H/HIBA/PIE*~Sai>bado', 2 do Novembrode 1912

Do Sr Leopoldo Rangel, re-
sidente em Jabotieahal—
Estado dc S. Paulo.

Atto:-to que soffria diariamente dore-
de cabeça, provenientes do d, roa no íi-
gurii', iucomtnodò que mo atormentou
por muitos annos ; que sempre usei do
medicamentos sam conseguir alllvió
completo ; que ultimamente ha cerca
de 4 annos, uma posisoa <le miuha ami-
jsada, usando nor conselhos módicos de
PÍLULAS ANT1DYSPEPTI0A, deO.
Heinzelmnnn, enrúu-flo radicalmente de
igual incommodo, do que sondo ou .-,ci-
fmte n;jçní ceu exemplo e com o n>»> da?
mesmas PÍLULAS acho um livro, dn
moléstia.

Jabuticaba].
Leopoldo Rangel.

f-jfiliciifhloi 0 rosnlehte nesta cidade.

snj. * - ^v As vardadai>võèervaçaQ uftr.-n» pílula»
ANTIDYSPEPTlQ^fi ão OR. OSÒÁR BBIN-
ZKLMANN tôm oa vidrou embrulhados em
«Rotnloa Eiicamadós;» sobre o «Rotulo» vsa
improflflrt àcMárci) Registrada», cbrdpoéf* de
«Tro* Uobra« Rntrèláçiulás» formando o mo-
a.i^raiimin—O. B,

Todas hrFILUIiáS ANTIDYSPBPTlOASdo
DR. OSOAR QE1NZRLMAN1S, qtie uuo »j>re-
•tentarem estou signaes, derem ner recusadas
eotno IrtlsificüílH1».
Vôndç-89 sm todas ae pirèrmàoiae

e dx-oefoirias.
Agente em. SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GlERAES

SILVA GOM11S & Cia.
RIO UÉ .1 YNfflRO

Inspeetoria de Seguros
«Na édiçflo do «Diário 011iclal> de 12

de aotembro do corrente, encontramos
a seguinte ordem,traii.sunttidapala«InB-
pectoria tio Beguíós», ao delegado re-
Sflonal da ;;.' eireuinaerlpçao, com »<Sde
ueste Estado :

N. :;!2(i—Determinando que notifique
ás sociedades «MutuaUdade Pernambu-
cana» e «-.TheHouro da Família» aaolici-
tarem d» governo a neceHscirla autorlstt-
çfto para funciMonar, aobpena de Incor-
rerem rinsatioçilo imposta ãa aocledndes
que operam eiandentinamente.» (4--G)

HH<- —

Depois disto mais nada
O distineto clinico D ri Tonquim \k?.i-

gado diz quo, para iiloeras syphiliticfts
nAo ha modicauiéht.0 axxn dê ròsultados
ninis favorav.eb-.idc quo u íirímdo.depu-
rativo do sac-uo ELIXIR DE NOGÍJEI-
RA. do phaÊmàceãíico-cbtnaieo Jõtfó da
Silva Silveira.

A firma doète humanitário clinico
«8tá reeonbocidíí.

Casa .Matriz -i?ÊLOTAS
2ftid Ç3hrSi"P.dL© e3.o Biàí

CAIXA POSTA 
'Ír'èti.

Deposito Geral e .'asa Filial
Sua Conselheiro Saraiva, 14 e lt>

CAIXA POSTÁlL-148
RIO DE JANEIRO

Elixir íla-beça de Negro
DO PHA3MAOEÚTICO

HERMES DE SÓiftÀ PÈWIjM
Grande deptirativo vegetal
Cura Bjphilis, rheumatismo ngC4o o

t.odat as moléstias que fem por
origem a imputo:'.., desanguo
ÜNJÒOS 1ÚBRICA NTÈS:\

F. Carneiro & Guimarães
24—Rua Marquez do Olinda—24

PERNAMBUCO,
Vande-BO om todas as drogarias o

pha?macins do Brasil,
AGENTE NESTA CIDADE

7-7: Joaquim da Silveira Borga.
_».—« -&*—.—_

Não pensou nas cohseqüen-
cias

TOSS$ - ¦ TÜBERCÜLOSO.
Não suppimha qrio a touro que cuine-

wiii tüo IVnoa, íásatí n indicio da fjravo
tuberculose que quasi mo arrebata a
vida,

Durant.fi lonffoa moaoí lui martyrisa-
do prla li bre, Uifise fi escuro-; de san-

MEZ DAS ALMAS
Aos Heis devotos das almas do Pur-

gatorio, avisamos cjue ente anno havei
ríi nilssãs e outros süiFrugins durante
todo mez de novembro. A missa quo-
tldiana será celebrada pelo Padre Lb
nhares, (ou seu substituto) e terá lugar
is H horas da manha na Igreja do Me-
nino Deus; E como nfio posso, por in-
còmrríodo de saúdes sàhlr pessoalmente
a angariar esmolas paru íflo piedoso fira
entre os fieis, esporo, confiada, que
ra'as reraettam.

A Diructoua,

Vinho de Junubeba
SIMPLES E F10RRUG1NO8O, ÜE

B&RTHOLOMEU & CIA. <SÜCCÊSSORES>
INF ALLI VEL NA CURA

iia anemia, chlorose, molestiaB do
rtg.ido m todos os incnmniódoB

das senhoras.
anlooB ííai-r-bloa.nt;es a

F. Carneiro & Guimarães
24, flua !Hai'(jue'/ do OUmüu

B1 g rriarn."ntioo.
Vtsode-sn em todas as drogarias •

phavmáoiaa do Brasil
AGKNTE NESTA CIDADE

Joaquim da. Silveira Borgeit.
•¦¦• '¦¦--~«<t»

PARA A CONVALESCENÇA
Usando um remédio e ali-

mento poderoso, apres-
sou e assegurou a con-
valescença.

ünrailn ia gr/íviSsirria éoíér^"hidtíd'fl' pa-
lustro que, p;.r uimía de dou.* mosues, me
ccoservou no leito, estava de tal manei-
ra traeo e esgotado qne ora emn gran-
de dificuldade que ine levantava í1 e.on-
seguia dar alguns pasnos ; temia agora
mais pela minha sáàdê, durante a con-
valescença, do que no período agudo do
accesso paluBtre, tal em o meu estado
de fraqueza.

Felizmente, o meu medic" asfliâteritè
indicou-me o "podoroso fortificante"
IODOL1NO DE ORH, e, ciora o uso
desíc remodio, qup é, ao mesmo tempo,
um grande alimento, consegui testan-
rur rapidamente rainha!» forçaa, semre-
eahir. Estando certo, poróm de quo uni-
fcatnente ifc propriodlulís' ettrntitaj do
I0D0LÍNO M ORH dVvo meu prnm-
pto reatabeleeimento, aaüaudo me ago-
ra forte iv tendo i^cupfirridoflgnnr, ki-

PBOTESTO
J h Edumdo de Souza, Osório da

Silveira Pásàos pnítestam contra a de--
crípçào de uma cacimba qm- fizeram em
terras S. Joaquim, no di trieto do Rm-
chão, de propriedade dos protestante',
no inventario di>s bens do liuadn Jo ó
Eduardo no Souza,que se estA pn eedon-
do no foro de Granja, juizo do orphàof,

liiachão, '21 de Outubro de 1912.
João Eduardo de Sousa.

Ozorio da Silveira Passos.

[nspeetoria de Obras
Contra as Séeeas

A '••

los d- pe: publi z:i esta cura para
qvte cíelhy po-síím outrroí1 collíor o restil-
tadf),).q"ué"íípaeííafa o uío do ÍODOLt-
NO DJB OKH'.

Jacinto Dias Júnior.
Recife; U & iulüt do 191!

vittio pai»n li men to,
, tort«le
ó eiuprfl"
lll ,1 IIH

O [OpOLlNO DE OÍÍH, ãpf>r
Júúii rlè Hyfc'i'.-;soA ó u'yi gr4.â)in•jostontaiHi-' «h. torç/is Aop doentes
COlldii o>j --.pir{>;ouvtift- 0 lviii.iin
^ado pardo Lyrnpliapsini Itacliii ¦
mu eíe.rcttulóaa, tüscittiilas, TuberciiloBe,
Diarrliéa-i infecciosas, \ffeccobb puiraonare»
etc.
Vende-se esn tofíás ás i>r»cjVt

víns e !*hai'i»atíias
üada ga,a?ira-ea. 508OO
Agente cm SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AÜENTEíS GERAES

SILVA GOMES & Cia.
ítíü aíAA tf \ % i7 5 H i).

Sixir de Mururé Cald
un beneíic&ado

Atasi.0 q ii o, íOíreiiiiu lia cozo íiuüob
do ama enorme slcera sifiíitica, ua por
na direita, feboldfi a inumeroB módica
meuton da que fiaoi iní socorrido polo

flÔr<Jí n:<k C08ta,8 n horror a comi-
<1h, ficando tão magro qm? linha, feridas
sins junta.*, pjm tftd ílaBespáVadÃt aatadb,
comène.i a atòr o iíEMEDIO VEOfíTi-
BCANO DE ORHMANN" e pos3d certi-
ficar quo «e ofton vivo o oottfplotaTOfln
to cur;ído. dovo hni'c'ttitíôritB -a esse po-
dornso REMEDTO VEGETARIANO
DE ORHMANN quo, allivíaudo-raa
desde 08 pr.\,üiiQÍros tempo«, mo reatabe-
léôftu om pouco mais de dòuj nieéóí.

EIrnaeto Oomsí» Toledo.
S. Páuio.
Fiubá UecOiiheeidü.

Vand9-9õ em tolas as Drogaria» *
Pi-iurmaoiaa— Vidro 9Ç800.

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AOENTEB GERAES
SILVA GOMES & Cia.
RíO DE JANEIRO

Chapeos Carteira! na"LOJA DA LUA".

distineto (armaéautiép Parnárdò Calda?,
rjue, nao sei como, Bàbarfáò do liieu pe-
nozQ ostadp da Batida, leví» n fali% Jem-
branca do me obioquiar com deü vidros
do valioso ELIXIR DE MURURÉ'
QALDAR. nrtia dan mia» especialidades
farmacêuticas, e, azando «ele com a
doyidã atorujSoj ofejbijcfl bbníplotk cioa-
tiízaçao da mésiná nlisêrisA Bon. portanto,
muito frraio ao honrado a caridoso íar-
moeerjtieo. a quem envio oito, qna po-
derí uv.ar, Mino lhe convier.

Paninhiba. 20 de setembro de 1907.
Sist.no Ferreira Cunha. Martins,

Reconheço verdadeira u firma sopra,
por ter dela conhecimento a do quê
doht'6-

Era testemunho da verdade.
0 tabelião publico interino.

Sebastião Hermes de Seíxat.
AOKHTB KRBTA C1DADB 1

Joaquim tia Silveira Borges.
„..—..«IW^

Joào Eduardo de Souza, OBorio da
Silvoirn PasGoa B Jacintho Eduardo da
Silveira protestam cor;tra a doscripção
de uma posse de terra no valor 4$«500O
no logar S. Joaquim, diatiroto do Ria-
chio, de propriedade om eonimnm dos
proteetantes, sio inventario dnB benis do
tinado José Eduardo às Souza, 0,110 pos-
enia apenas nareterida posae. a quantia
de 9^000, quo se ostá procedendo 20
jqíko de orphfioü da comarca de Granja.

Rtoxhâo, 21 âe Outubro de lQi%\
João Eduardo de Souza.

{)¦— S) OsotIo da Silveira Pasaoe.
ja#j$li'o g^rStçi da iSJlyiip*.

(Ministério da Viação
e Obras Publicas)

PKKMI08 AOS INDIVÍDUOS oü Í1YNDICA-
TOS AGlUOOhAH QUE OÒlíSTltUIREM AÇO-
DE3 MÔDI.OS OU PRQUEN0S;,

Art. 1(J, 8fto cbriHÍderadoH médios o.i ktfu-
dos eiija capacidade .¦ioja de trás mi-
lhoes do rnetroa cobiçou, ng minimo,
o cuja repreaa touhá profundidade nilo
iuiorior a i-ei» inbtrns.

Art,. '20. tífto couRidoradoa pequonoB oo ayn-
dos do capacidade n!lo inferior a meio
milhão do metros cúbicos b «uja re-
presa tenha proíuudidnde de quatro
metros, no mínimo. (Do reguiamonte
qua baixou com o decreto n. 9 2úC, de
iio deKwmbro iio 1911.)

Áit. dd. Sarãn diütribnidos prêmios
rtns individnoB m\ Byndicatos afrricolai
quo construírem açudes médios ou po-
rjuonoB.

Ari., d». Oi projectos e orçatneüto»
de Uiev- ajudei» iorho organizados gra-
tüitaníontV, « requerimento do proproi-
tario do terreno; dirigido ao chefe d«
BOCQfiO n que pertencer esse terreno. O
requerimento «erA inátruidó com a de-
mouptraçiu) da» vantagens do açudo n
eonutruir, com c^rtidào afirmativa dr.
municipalidado de üit agricultor ou
criador o requerente, com prova legal
de quo nonhum onu« voai grava a pro-
priedade onde. o açudo houver de ser
oonstruidô.

Art. d6. O prêmio íieiá eoníerido me-
diante novo requirimento do proprieta-
rio. no qual ficara Sbrigadó u declarar
qnts f.o submette a toda? a9 condições
importas no".!-t'', capitulo. O requerimento
será dirigido á Inspeetoria por interme-
dio da Roççfio onde estiver localizado o
áçndVAfqnai ostn infoimárft ro toi 55ÍP
Unido deacefníU. coio o projecto pre-
via 

'èiiteorgKiiitedo 
o approvado pelo

Governo o 10 a barragem ò obras com-
}.>!etneifíarèi íi&tiíT.Tssein'ívó í!'íigencias' 'dá

uMJid.>'de n que -e dentioam..«AljÉ. ')$?,
foímfirà, íi íííípjct-iía t<>?\<i<&iitè {£$$-
ru-yehi|t-tit«7h ;<;qu; limonto A> solicitará
ho njiríir.trr> providencidP.paTa que sejo
atftrpguo ¦ prêmio,

Ari; 4? Ò pioprietario requerente
c mp imettei- sé-ba a fornecer água par
r» bti ne;ocnid-der doine.ticaB da» po-
ddlíiçòeii circumviainhaB.

Ait. 48. O prêmio «eró conferido ria
rtizA dh matade da importância du or-
çíiuiento appr vado.

Ait. !9. Oà açudes existente?, quan-
do molhuradoii conforme o rjrój^cto or-
ganiaádo, n< a termos do art. 4-5, BerHó
também premiados na razão do metade
dn preço dos m< Iboratnêntos executados.

Par graphu único. As obrigações dis
proprietários íivrno as mesmas a idonti-
i;iis ás exigências para realização das
obras ti o.btençuci do prêmio.

A.7 50. So áquelle que houver eon-
Btruidq o» molhoraio um açudo li/.J-
junto a este plantação e coiisorvaçâo u-l
terior, por tros annos, de arvores em
área nfio inferior a dous hectares, terá
um prêmio Blipplomentav c.crrcsponden-
te á metade rtn despesa íoitá tmm esse
trabalho, dévidamont1! comprovada.

Art. '51; TerSio ns uteBtnaa vantagens
os B^ndicatoB agricohts regularmente or-
gani7.a*ío; sendo-lhea facultada a eon-
ítrueção de maia gm açude.

Art, 52. Poderá i^aaímoníe fàger jús
oa» promioa o rnunicipio que, a oipen-
gss próprias e sompro mediante as ex-
igepciajs doa art». 45, 46 o 47, construir
eui terras ao seu patrimônio, ou pre-
viamente dèsaprópr^das, açudes de nti-
lidado publica, ou quo realize o servi-
ço florestal indicado no art. 50.

Art. 53. O Governo poderá adeantar
parte áo preioió a sor conferido, »e éri-
tenderconyenieate,

Paragrapho unici. Para efeito dèBBe
aáeantamento, é" mi.ter que, pelo me-
nos, instada da barragem tenha sido
construída,

Art. 54. (No !tlá9í> de ísr !o Governo
dè deiapropriíir a propriedade onde ee^-
tiver encravado nm açude particular,
caso a construcção nílo faça ou se faça
de tal modo imperfeita que ponha em
ríbco ú segurança da barragem e obras
complementarea, nâo entrará no calculo
para a desapropriação a importância to-
tal do orçamento approvado do açude.

Art. 55, Todas us ^ondiçÇeí impoi-
tas noBte capitulo eónitàriô do acto
que conceder o prêmio e se consideram
incitamento acceitas polo requerente.
No caso ti© omissão, a ma obriga tom»
dado nrk a mesm»,

(Do'regnlamauSrf que bailouv«om o
decreto »'. 9.WI. Ar, 38 d* d*»embro d«

u

mtmgue, Emm&gpmimQ^
Fraqueza, suores nocturnos.

dores no peito, etc.
TUBERCULOSE EM TERCEIRO GRAU

Aproveitai! doentes que como eu, antes de cui
me, estaes a espera da morte.

Ab doenças pulmonares, a Tuberculose vos do
na e vos arrebatará em pouco tempo, fazendovoB
frer antes, physica e moralmente, todos os horroí
Nao me importa com as convenções sociaes, que 1
to mal fazem À humanidade, occultando egoisticam
te, os proveitos que cada qual obtém para sua saí
inesmi; para sua salvação, em prejuízo de milharei
seus semelhantes, somente para não incorrer no p8
do ridículo de vAr seu nome afflrmando publicam*
uma verdade.

N&'.>! serei um novo apóstolo e proclamarei at
meu ultimo alento que o tributo de centenares.de
lhares de vidas, cobrado annualmente, diariame
pelas doenças pulmonares, pela tuberculose, cesj
com o Remédio Vegetariano do dr. Orhmann.

Desanimado de curar-me ; certo de minha mi
jazia no leito ha mais de seis mezes, no ultimo g
da tuberculose : magreza em exí,remo:. tosse horriv
co.mit»ai;e.; v.i..í|ji.itos,ie sangue, hUores; durante a u
abundantissimps, fraqueza geral, dores lancinantes
peite,- nas cbatas e no lado (lii,eitp;;;íalia7abBolüt«
fome, e.iiííiíu tydjLX» triste ooríejô que ac.f»m.panTia (
feliz tuberculoso em seus ult3/»{.ija,rt^ni^>( s, .p^a..-!

ã|t"n taes eireurnstancías sóde^fftyèlíflffirtiB*, e nao
se o e!ípeotaou|< (loa filhos é da família toda, im
ràndo um impossível (que appareceu) teria por
nha mao abreviado meu triste fim.

O impossível appareceu I ainda foi minha mãe
': pela segunda vez mè deuvida, exigindo que eu es

rimentasíeo Remédio Vegetariano, do dr. Orhm}
I levantou meu espirito desde os primeiros dias, ser
1 do e iv. os primeiros allivi s esperanças de vida, e
1 rânçns de continuar a vêr os entes, a familia que ti
1 amava ! Ah ! soquem esteve nas proximidades da n

te, vendo tudo que existia para si ao desamparo, c
I preheudeM este desabafo, esta prova de um ente a
I decido poi' ainda viver.

Gomo, pois, oceultar o nome do Remédio Vi
tariano do dr. Orhmann, que os pôde salvar, aos
lliares de infelizes, que neste momento esperam a i
te, ou sem saber caminham para o túmulo! Sò È
n$o possuir fortuna eufficiente para proclamar por t<

m

Ê

os jornaes cio mundo a pura da Lubcrcuiosecum o
| médio Vegetariano do dr, Orhmann.

Termino aconselhando a todos os que por desg
estejam, muito ou pouco, atacados das terríveis d>
ças pulmonares, a que se agarrem com o único e
deroso Remédio Vegetariano, que os salvará como
vou ;o que este firma, agradecido para todos os dia
sua vida.

Rua Carneiro de Campos, 1

AUGUSTO VILLEL

9$ê@@

Firma reconhecida feio tabèílião> suhstiU
'A 

,7 .fc. 4,. 3

Gusiaiso JPÍ. d«f Jtôreu
7 :; ól?i ii': ; 'A' 8

Vende-se em todas as pharmacias e drogariaí

Pidro
Agente geraes e únicos introduetores:

Silva Gomes dr Comp.—Rio de Janeir
AGENTE EM SOBRAL:

i i -r l i p\ r\ I I r\ i i i r- I
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IKBlliS^I i in vir r a tíípiii 3ii ii
KTív II y-.-" P--'í''-í fia SOCIEDADE

CAN
SEGUROS DEVIDA

*•

¦BBS
aWm

ã a *iSâ SS Ma Ê ÃfJL U A U í9l«Síií-IIh «Í2.r

FUMBMBJÍ EM & &E JMÍMÚ BE 19ÍZ
Séde-RECIFE-PERNAMBUCO.

é"

«Atoa.. -. — m sagacs

NICA que annualmente distribue por seus mutuários !So % dos diyidoiulcs, i
do a cida um do lucro que lhe foi creditado em cada balanço; que facultai
esmos em caso provado de invulidez, occorridc depois de 6 annos de vigência|

i contracto, a continuação do seu seguro tomando a si a responsabilidade das;
; sinistra?.?, sem prejuízo do pagamento integral do pecúlio de Rs, . . . I
)$ooo, desde que hajão inscriptos 1200 sócios d'accordo com o § 2. do Art...

iS Estatutos, fazendo a restituição da jóia de entrada e quotas sinistra es dos"iventes, se o fallecimento se dér antes disso. 1
'o caso de declaração do Mutuário ou pedido, de seus herdeiros ou beneficia-

1 Sociedade poderá encarregar-se de dar boa applicação á importância queituir o pecúlio.
| ualquer mutuário, cumprindo com seus deveres sociaes, poderá votar e ser•» para qualquer cargo da Directoria e, em numero de cem, no mínimo, reque-

Assembléás Geraes extraordinárias.
, ada a dissolução da Sociedade, os bens pertencentes á mesma depois dc sol-

passivo, serão partilhados proporcionalmente entre tndos ov> sócios.
í s reservas da Sociedade so poderão ser empregadas em Apólices da di-
)ublica federal, estadual e municipal, em hypothécas na Cidade do Reciíe e

Ira ou construcção de prédios na mesma cidade
rualque mutuário poderá g"Sar da regtlia dos sócios fundadores entrando
:tem da inscripçáo, nas vagas que d'estes oceorrerem, isto é, desobrigando-se
.lotas sinistraes, logo que a Sociedade attingir a 3ooo sócios.
1 mutualista poderá depositar nos cofres da Sociedade atè a quantia de Rs

(;ooo para oceorrer ás quotas sinistraes futuras, pendo-lhe então abonado
;', razão de 5 % ao anno.

ío portanto seus aceionistas exclusivamente os seus mutuários.
ara ser sócio è preciso ter de 21 até 56 annos de edade, no máximo; ser so-

.: ter bôa saúde ; pagar, no acto da inscripçáo, a joio de Rs. i.ooo$ooo, que
ser de uma vez ou em prestações até 18 mezes, d'accordo com a tabeliã A,'"", e uma quota sinistrai de Rs. i5$ooo, sello e apólice, concorrendo com

quotas sinistraes sempre que se verilicar um óbito.
Directoria é composta dos Senhores :

U;

Manoel Almeida Alves de Brito, chefe da firma Alves dc Brito & C.
Albino Neves d'Andrade « « <¦ Andrade Mu ia & C.
Alfredo dos Santos Maia, capital-sta e ex-socio da firma Alves de Brito fie C.
José Fránosco Dias, capitalista c ex-socio da (irmã D ias Loureiro & C.
Dr. Joaquim de Góes Cavalcanti, Advogado
Dr. João Gumes d'Amorim, Medico e o conselho riscai :
Gaudino Ernesto de Medeiros, importante capitalista
José Pessoa de Queiroz, chefe da firma J. Pessoa de Queiroz
Dr Antônio Braz da Cunha, Eng. e co-proprietario da Fabrica de Tecidos de ApipucoS
Alberico R, Carvalho Rodrigues, chefe da firma Rodrigo Carvalho & C.
Francisco dos Santos Pereira, commerciante
João José de Figueiredo, chefe da f.rma Amorim Costa St C.
Emygdio Figueira da S. Fonseca « « Fonseca Nunes & C.

1 Manoel do Carmo Almeida, chefe da firma Manoel Almeida & C

quazi todos eommerciantes e dos mais probos e competentes, muitos dos quaes
bem conhecidos entre nòs, se não fosse bastante a reconhecida edpneidad.e entre todos

Já não é, pois, necessário ir mais longe para fazermos um seguro nos moldes
mais modernos e práticos, garantidores, cffic.zes ; mediante módica contribuição,
que insensivelmente sahiria de nossa economia ordinária sem sacrifícios de qualquer
ordem, em favor da nossa mulher, de noss-s filhos, dos entes que nos são mais
caros quando o que mais certo temos na vida é a Morte.

E a imprevidencia já hoje não se justifica com a creação da «Mutualidade»,
que, aliás, só proiuette o que pode fazer.

Pedir Estatutos ao
AGKElffTE GKER/AX.

ORIANO MENDES.

SOBRAL-CEARÁ (2~24)

M OPHTALMICA EL3X3 11 2>E N0GUEJRJ1
-DE-

ianta Luzia
.ESTIAS DOS OLHOS

3URA RADICAL
idas an irritações do3 olhos
das, Tumores Lacnm -sos,
iras e Chagas da Cornea',
verme hos, etc, curam-se
esta maravilhosa ÁGUA

a verdadeira ê a fabricada por

CffiMHO 0. ITUiml PÍPíJLiüJiu
llu« Mnrquez de Olinda

(PERNAMBUCO)
ide-se em todas as
irogarias e pharmacias.
SENTE NESTA CIDADE

Joaquim da Silveira Borges.
mm 1 * M»" *

\ SUL AMERICA
lhecidissima Companhia de sega-
vida, com seda uo Rio de Janei-
sue um capital <!o mnis de 31
tos <Jo reis,, e tem paço mesmo
ob, sobraieüses, muitos sitt.ii.tro?.
m explicnçftes e façam Seguros
icia desta cidade á rua Coionel
boya-28. (5-6)

-

li

rifUTO JOSÉ DE ALEHCàR"
'í8tabelecimento acaba de ssv
ado na cidade do ipxt' e é
iirigido pelo Acadêmico
LEONARDO MOTTA,
liado pelos Exuios. Srs:
•dre Dr. Aureliano Motta e
>h Utialdinò Souto Maior.
iita alumnos internos, semi-

internos e externos.
m um curso especial destinado
ao ensino das moças.
iejar os Estatutos pode dirigir-

se ao Director, que os
enviará pelo correio.
f» 1912.

ROSA & FILHOS
íçuo de typos c deposito
de imaehii&as para
irtés' <3-r*iapliiiioas
Secção de Papelaria—
deposito de todas as qualidades

peis, objectos de escriptorio e
-PHANTASIAB.-

mai8 importante neste gênero
Edifício próprio
7--RUA DO LAVBADIO—67
MIO DE JANEIRO,
tes goraes, no Rio de Janeiro
NHA RAMOS & Cia.
ú e informes nesta cidade com
uim d» Silveira Borges.
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XAROPE
¦DE-

Bromoformio Composto
(FORMULA DO DR. EDUARDO SALGADO)

Modificado e preparado pelo pharmaceutico
ANTÔNIO DA COSTA THEOPHILO

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resultado
no tranmento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Catarrho
pulmonar, Asthma, Laryngite, Tosse nervosa, Fraqueza pul-

monar com escarros sangüíneos, Inítuewa, etc.
O melhor remédio para a cura da coqueluche das çreanças.
Poderoso calmante e desinfectante das vias respiratórias. De-

minue e supprime h febre dos tuberculosos.
DOSE

ADULTOS ; 9, oollieres tias <3.e ©opa por cL±a.
CRE.ANÇAS : 3 oollieres das de oliá por õLiau"DEPOSITO

PHARMACIA FRANCEZA
48—RUA MAJOR FAGUNDO—48 (2—12,1

OEARÁ-FOBTALEZA

?

lx !

PP|Í depurativo do Salgue I&l

| Wjt mêrpéc/apQpu/ar || | |
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Uníeo que cum a syphilis

TIPOS
A FAIUUCA^FORTALEZA, tendo conhecTmcnto de que nesta

praça e no interior do Estado existem actualmente cigarros onli'
na rios que os fabricantes pretendem confundir com os conceitua-
dos P£u G DE VACCA, chama a preciosa attençào de sua illus-
í;re freguezia e especialmente dos numerosos consumidores desta
afamada marca, para que se previnam contra tal especulação e ayi-
sa aos mesmos que os legtnns cigjrros PEITO UE VACCA
são unicamente aquelles que têm no cirimbo da mortalha os se-
guintes dizeres em tinta encarnada.

Fabrica Fortaleza
Os cigarros PEITO DR VAC.CA continuam a ser manipula-

dos com fumo de especial qualidade e, poranto, basta simples-
mente o seu aroma agradável pa?a distinguir a sua superioridade,
pela qual muito se recommeiadam.

Cigarros VMSBOnJi
Chamamos -í attenção da nossa, amável e distineta f.eguezía pata

a nossa nova marca de c-ga.rros, denominada VISPüRA, acondi-
cionada em lindas cartetrinhas acompanhadas de um cartão de vis-
porá, que dá direito a quem reunir uma collecçSo composta de 36
dos mesmos, a sceceber as respectivas redrinhas para o popubr jogo
do vispoía, tSo apreciado por todos. A franca acceitacao que tem
tido, esta nova marca de cigarros que acabamos de dar ao com-
sumo, leva-nos à convicção de que .ietualmente ê a preferida por
parte dos senhores fumantes de bom gosto,
íumem os afamados ciçjasvüs _WJjf_\íracos e nroHiatieq,si mv&M

Eucontram-se êm todas as tabacarins àe primeira ordem:

ESCKIPTQBie l DEPOSITO GERAL: PiU^ JOSÉ Dfc ALENCAR. H. 30

PBBB ^J^j^ mm» j CEARA'«F0RTALE1A -

mi.Ann
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Executa cnm
Photogr

p riu cão tolo f li lho ph t grapincn, como «ejam:
iphia á Plaiinotipya, Crayon, Plwtocrayon,

-EM TAMANHO HATURAL-
Retratos por preços ao alcence cie todos,

desde 9|000 a áizia a 60|000.
Tem sempre mar.criai'.* novos dus melhore;"* fabricantes, como

A Lu.rrí ére & Fih, Warttem & Wainmright,
Wcllingn ck Ward, Bastem Koddk-"& C

^C£IT I tmíttOOS ÇAft» RETRATOS 30 ÍR L1VBE
Avisa ao publico que recebeu agora me?mo um esplendido ap*

parelho photogrnpriico, de (io^r;í Ánschutz,
especial para retratos dc creanças.

Rua Menino Deus, n. 35.
SOBRAL-OBARÁ {10"12)

aF razão e mie t&lM Oi. Vi

tnúihér<pi» enn-aquecem ÍI , " '<

An ris»

- vu,;_

M

Premiada com o DIPLOMA DE HONRA

EXPOSIÇÃO DE TURIM 1911

Cigarros €MMIhSJM«MS
Como brinde aos fumantes desta nossa apreciada marca de

Cigarros, temos organisado uma serie de prêmios, que os consu-
midores podem obter facilmente, pois a condição única é apresen-
tarem um certo numero de roíuos dos referidos cigarros, sem
obedecer a collecções ou numerações.

Por este systema íka an alcance de qualquer pessoa habilitar-
es a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios que
acabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dos
rótulos CHaLIURAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE :
rótulos chaleiras i dúzia de collarinhos de linho

i p:ir de calçados Walk Over
i rica bengala com castãode prata
i dúzia dc camisas francezas
2 ternos de brim branco H. J.
i terno de paiitot casimira ingleza
1 dito de Irak casimira ingleza
i dúzia collannho, i dita punhos,
i dita ceroula-, i dito camisa,
i dita lenços, i dita gravatas,i rica commoda com tampa de

mal more
I rico guarda-roupa.

iooo
2000
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7000
8000
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ao seu sexo» sao raiMó cieíieae-í&s,
seus e&toiá&gos ílã-ò t"
qu&iiiidkífe normal cie
a a nutrição é muito deiickáie*

nas moças ano-
oras estéreis!

^0'I^T1

íi

1
ri
m

Eis porque
micas e tantas

sa

05

remodelou à Serie
"Cumulativa" e a-

gora em ve/. do se pagar 10$000 po-
mez paga-se apenas 6S000, crni m mes'
mas regalias ; croon nova Serie cha»
mada "Urbana" em que o aocio fidquir
rirá terras ou prédios onde quer que
Beja, ú escolho. Tomos prdspectos oa
agencia—rua Coronel Jos.è Saboya, 288

\1
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A EMULSAO m
ê o verdadeiro "salva-vidas"
das moças. E o - alimento gÉe
torna as meninas em .senhorítas

1a
m

1

I áM

1 111 íi

fortes,e as mantém robustas
-com bôa côr e saudáveis.

Exijam sempre a legítima

sen ét ¦9

1
1
I
1

I

fflBW

Attesto quo sempre uasi a Ec:ulcS<i «Js
Scott em pessoas da rcjriHa famiüa o i»ft < iinica
civil, tirando cr,ceil(;ri*&s ras^hadai ,'tio aeu
emprego, pelo qua «-•.•onselbo sempma enta
medicação, principalmente íu-.s creanças, Dr,
Home», de Mello, S. Paulo.

., ^M
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Preço de cada mil hei ro de cigarros CHALEIRA 7$ooo
PHILOMENO GOMES & FILHOS

CEÁBÁ-FOKTALEZA- Eepreseiitante em SOBRAL ¦
Antônio d' Aguiar Filho.

ESC1IPT0H10--PBAÇA BO MERCADO, N, 30.
"HOTELIRAGBMA"

Araújo & Irmão
Conforto, asseio, modicida.de de preços

5. BENEDICTO-CEARÁ

Copos para rrfe8s»4=:500 dusia xta
LOJA DA CHALEIRA.

Smitli Visível
Yenda-89 uma maoliiiia cLe

; escrever dtdte fabricante, per-
j feitamente nova a trata:- na

Loja d.a o.txaleir-a

jf ampadas a oarboreto a 3=000-*-* na LOJA DA CHALEIRA.

Além dft.grande sortimento que acabou de conferir em fazendas,
miudezas e artigos dc alia novidade para homens e senhoras,

abriu também uma bem montada alfaiataria, com
pessoal habilitado à executar qualquer trabalho com

perfeição; na qual mantém o melhor sortimento em

CAS MIRAS PRETAS E DE CORES,

Brins e mais artigos paro homem.
ASSEIO E3 FOITTUAIjIIDADEI

m e JSIS&i&íaría da Lua"
aa Ssnador Paula, n» 33 B

OB.AE;Á"SOBBA.L

€€kf.

ML,
Mcf^Êr '%A$$k

BROMIL
CURA TOSSE

Cinco creançot at&esdita o. coquaiucho
• curadas corn o Slrnmn

Snra. O&udt 4 Uigunilla. Com o»
meus malhores agradoclmentoa, tattosto
qut meua filhos» Nahlr, HayíJéa, José,
Ibsan o Berthütfa, quo so achavam
atacados do coqueluche. Hca'<>m radl-
calmante curados com o uso do vosso
cenhacldo xarope BrcmH.

Pawtaa, 10 d» Junho da Í910. -
Manoel FoffSi Vi»f,n3.

p*m*w*t—i ¦¦>¦'¦»<«'«»<,n*>

I Juntamente com o att^stacloã
acima, fazem coro mais de mil |

I outros, cíb enfermos e médicos; |
1 nffirwiando todos que. o Sromil M

è o (grande remédio pare curar J
asthüna, broochitas, rouquldãol
e qualquer iossô. Na coqueluri
cho o Bromii chega a s^r m&*n
ravilhoso: acalma os accesso.s,|
evita e aüivia c.s suffpçáçõesjl
curando «m poucos dias;-La-i
boratorio Oaud< â Laêtinilla. |
Rio de Janeiro. 'L-——t^

tcisjssjiaaK^aw«B¥iKíííiiranaE?/.i-r
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Hotel do Morte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num prédio
espaçoso e confortável, situado

num dos mais uprusiveis
bairros desta cidade.

-ASSEIO, CONFORTO,
(J0MA10D IDADE

-PREÇOS MÓDICOS-
CEARA'—SOBRAL

-»-?-*-

F'lerro &xxx £ol3aa,s Zincoa e
OOB'(B cio rjiversaa di-

mansões tem em. oasa de
M. Cialdini a Filho.

 »•? —

Fasendas 
para toalhas dc-mea*

brancas e de cores, de algodlo
e de linho, encontr-.-se rit loja de"M. Cial<3.d.30.± & ir.ií:uo.

M 1 »•»
chinas para faser café em o minutos irilomclor d« cafa para 16-leiloa, na

na LOJA DA Cfl-ALEIM I -*- Loja da Chaleira.

iâZSi

CEARA'-FORTALEZA-PRAÇA DO FERREIRA, N°W

Xarope Composto de Cambará e Bromoformio
' PREPARADO PELO PHARMACEUTICO
/; Francisco de Assis Perdigão Nogueira ;

CTJ-E/AS ASSOMBBOSAS
SEZÕES

' No seu estado agudo e
ckromco, moléstias do Fi
gado e Baço. febres em ge-
ral, Pnlynevrites. Ben-Be-
ri. Prisão de ventre e tudo
qudiíioâie respeito às com-
phcaçòes do IMPALU-
DlSkO.

No a Acre» e em todas ai
"**, Ninguém desconhece que o QAMBAR-A! è uma planta empregada até mes
ao pelog indios, no tratampntn das moléstias que affectam os animaes. , , , , ,

Associando o BKOMOFORMIO ao CAMBARA' o aos princípios do outras! f"g>°eB Paludosas do Ama-

plantas que encRrra o nosso preparado, tomos feito o necessário o bastante, na 7'0nai5. é ° único módica-
•rganieaçao criteriosa do uma formula que p»ssa substituir, com grandes vánta- mentn qUe tera ¦ C'n''flB

yens. a certos preparados que illudem a bôa fé dos incautos.
O Xarope Composto de Cambará e Bromoformio tem excellentes e bem co

nbecidas propriedade» bttlsamicas, calmantes antijebris, espei torantes e desin
ftetantes das vias pulmonares.

admiráveis e assombrosas
-^as PÍLULAS MAR A VI-
L&OSAS (contra sezões).

Impureza do Sangue
e fraqueza geral
Curados com o vinho To-

nico fl Depurati'0 do Dr,
Manuehto Moreira.

Exçellente" resultado no
tratamento d» Anemia,
Cholorose, Lymphatíttmo,
Fraqueta pulmonar, £*-
gorgitamentos. Rachüimno,
Neurasthenia, Syphilis e
Scrophulose.

Effeito maia prompto do
qurí a Kmuhõo de Scott e
o Elixir de Nogueira.

TUBERCULOSE!

Escarros de Sangue,
Catíiarw chròntco,

Togue rebelde, CàmíUpaião.

Sao debeladas todas es-
tas moléstias com o uso ire-
quente das

Pílulas Contra Tosse
consideradas eómn o me-
lbor expectoraitte, ealmr.n-
te e desinfectante das via*
pulmonares.

Aciilma uma to.«se re-
belde bm poucas horas.

Avthnw, Coqueluche (fossa convulsa), Inüuensa, Catarrho ehro^eo.
RtrmQnyass InwmnKi' dos luberculosos.

FORMULAS DO DR. MANOELITO MOREIRA
Preparados pelo phartnaceutieo

F. A. PERDIGÃO NOGUEIRA.
Agente nesta cidade-JÚLIO GUIMARÃES 7*«2

Mamãe manda dizer
Gue ficou

M^Üôacoma I

WJm WP9* i
,:ílílf*WC^:é^mAA

WÊM
•mtmm ui.a- mmmmm*m*Aiinmi*m.**'

A 8AUDE DA HSULHSR ^

.'Cura incomroodos d<j soniioraa.
eptoKu) da anui Eanhora,

ei)

Snra. Oaudi & Lagunilla, t
Tanno a grata laclafagüo da
communhje' a VV. SS. ene í>i |
uso do ássailenie piepàfStdp f
A Saxda da Muüier ò cbín 6 j
vidro» fioufii carnjplBiarrienl* |
raittbelecicía í« ífriií a'rti,'!a !
eólica íitaMia qús ma ía.--.-
aoflret descia muilo temóo

Larangaifa» (&efgn>p) ? j
da Maio do 1303. • Marta Jo>'í !
CalMana

m_wmmmmmP»mmmntm'4'm>m*m>m>*nm\nfVi\i <*r—r

A Saude da Mulher è um re-
médio prodigioso para curar
incomrnodos da senhoras, em
qualquer edade. Combate ae
suepensôea, flores-brancas, co-
licaa uterinas, hemorrhagiaa,
Irregularidades mehstruaes e.
em casos de. rheumatismo. as
melhoras .se manifestam às|

1 primeiras doses. -, ;üoratoric|
Oaudt S lagtmii!.. Rio ~-~ í

Síi; '¦:..'. • v -. k * « =iVi. .^'.i ¦¦.¦•ai.v >. ^. :.-¦¦' í - '

Laniina." 
dè vi'rÍ"i'o8 cie rl'!verso"a ta-

uianhoM. mòlrliirap clouro-iim. prenda
dourados para quádroa, enrclces áe oo-
res para ns-nieymon, papelão de diver-
eas ^roísuras.

V^p^em por menos que outroa.
M, Clalâiai * Filie,

MUTILADO LEGÍVEL
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Appro^ada pelo Governo Federal por Decreto ri. 76
DB'4 DB NOVEMBBO;D13 1909.

/MB» SI ém/M •*•#•*.'¦'¦'£*.»
£7

ressoe
fcaoa

Uonk

JitíÊÊWi mi

V*«s^ Vaa^ar* ^««b^2^'
no Thezouro Federal, sobre o capital inalienável

0 mfâiâw èégiiFQ emmiris m ãà&:^r^Mà^m
A melhor garantia do futuro e o melhor abrigo á viuvez e orpiiandade

Funcciona—em todos Estados do Brazií!
SÉIDE NA CIDADE DO RECIFE

Rua Barão da Victoria n. 19, 1 andar
Bnd. Teleg.-"VITALÍCIA"

AGENTE NESTA CIDADE:
Victor de Paula Pessoa.

Com attribuições plenas para tratar de todo e qualquer negocio relativo á Vitalícia
RUA. DE SAJSTTO AlsTTO.TSTIO, 2sF.

(16 — 34)

Antônio Macedo PintO
PEDREIRO, ARTISTA E PINTOR

Mncarrega-se de todo e qualquer trabalho, como seja :

Construir Casas, Chaléts, Altares e Mausoléus,
pelos modelos mais novos e de mais fino gosto.Prepara cimento armado para construcções de toda espécie,

como Balaustres, Platimbandas, Ornatos
para feixe deportas ejanellas, Soletras,

Peças para fingimento, Capiteis,
Estatuas e Pirâmides em cimento armado.

Garante a solidez em todo trabalho de fundição. Faz
também pinturas fingidas de varias qualidades. Acceita
chamados para qualquer parte servida pela Estrada de
Ferro de Sobral e immediações, podendo ser procuradono sitio de sua propriedade, em

(.. S. ^IQ-TJEL - BIAOHÃO
E. de F. Nordeste do Brazil
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Stender & Cl&.

J3- FELIX-BAHIA
Recommendamos aos nossos amáveis freguezes as marcas

IBArVAlSTA-

sus

JLm i S—CLl

rJL. ¦ili ' iB Lm/X VX
rri

COMETA
XjTj Z,

TJETTOS
Fabricadas com fumos especiaes.

feperimentem os nossos pifductose todos ficarão plenamente satisfeitos.
(15—24)

¦¦"T

W& $$ tfà ¦W2''''áfàWí& HrW"é& S^ 'SHà"JKJÍ íM S#^i P^á-P

ITALI ,TONAMEÜC»
Unioa sociedade «I© pensões vitalícia» e seqiiriís «i** vidii

?oi' niutuái idade do norte do pá>K—Autorizada polo <«o
venio ícdèfaJ a íuoockHiar õiü todos os Estados

c congeuuen temer» te

A única que funpcioim legalment

t.

Qeposito no Thesouro Federal de 200:000^000 proporcionalsobre o fundo inalienável de 1.000:000^000
Capita.! de fundação 40:000^000
Gajoitàl mutuário atè 30 do setembro do 1912. . . 2:582:531 $000
Fundi de peiofõos, rpenibuíso o donativos, idem. 107:225§190

\ Fundo (ic pecúlios idiin 283:7u3$7fi0
PecujioH intègrae* pispog '. 120:000$000

Sede—Rua Barão da Victoria n. 19- Recife
CM SEGURO HE! I^ROi O EM DUAS àPOLH ES DÍST1N0TAS

DE 20;00Ò$000 OADA UMA Oü SEJA
Rs. 40:000$000

Pagos aos filhos mon-res d< s stp-uracltis: —Augusto de Britto Lyra e Rim
jiulbw Maria Guedes de Britto Lyra, eu tão reeidentes em Campina Grande,
fotacto da, Rarahybí] d- Nürte.

f 5'. E &. PECÚLIOS INTEGRAES
Recibo de quitação dás ^"jrfilic.éí u-, 87 e 109 :

í.R^cKi •!-'WT'1IJ' IA PFIKNaMBUCANA, na qualidade de procura-
..r do fir. Oino Gomi-s da Silv, tutor d,» rnèni>reá ürpliàos Sérgio de Biitto
üyra, .1 ¦¦¦'è de Bnto Lyiji e Nf-eroi de Bntl Lyra, conroime alvará do juizo
\o orphàna dn (.'idade de 0«mpin,\ Grande, Estado da Parahyba do Norte4 a
Hinntia q.uiirflíítn contos áe réis (40:000$000), correspondente a doift pecúlios
itegraes du vinte cõritqs de réis cada um sobre as ap< lice.s ns. 67 e 169, emit-
das pela. referida .soeiídade sobre a vida de Maria Guedes do Britto Lyra e

iupnstb de Britto Lyra, pães dos supra mencionados menores, ambos falleci-
los naquella cidade no mez do agosto p. p. dando por este meio plena e geral;trv^âo..

, ¦' aRecife, eui 9 de outubro de 1912.
v;Y'.Y P. p. José Pessoa Queiroz*'^^OftfiiTíiuibas: Rapbaei Dias o José Carneiro de Souza,

f; »¦ ív'iâ^ firmas ontáp reeonliecídíin.
N.:B;~0? segurados ápeaas haviam contribuído com a impor tu ncia de

88$QOO corroFJiondénte a 3 pret-taçõas do prêmio de suas inscripçôeri e, ãp^énae
ontem recebida.-. .15 prova? p documentos tios sinistros, hnjo foram elle1: imme-j
iatamente png( s. [X~t) 1

—DE—

MUSICA
Ra\ mundo DonP/.etii Gondim
iviaa ao respeitável publico SDbra-
ienae que, além :le urna longa pra-

tica de ensino cie fiano, v.±-
o3.±30.ò e outros inatrumen-

toe, já tem habilitado
ii8çipuloa pára continuar corn oa seus

eétudos de müaicá nas grandes
capitães do ^"Az. corno sejam:
X/tebxxáos, > &-véi3 Por-

•baleis», èz. &o.
Concerta e afina PIANO e ou

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

A.ttend.e oh.amad.03 para
os pontos servidos ;p©la

E. F. de Sobral
Sobral—Coará

"JY/Totor de força de 3 cavallos, para¦^-*-inover machinas de algodão, arroz,
milho etc, ua

Loja da Chaleiim.

HÕTELHíÜFÍNÕ
•tíJjacoellexLtes ooinra.odLos.

Local arejado e uo centro da cidade
Mesa bem preparada e acceiadigíima

Preços módicos
BOM A POHTA

—Rüa Ooronbl Joaquim Ribbuio —•

FABRICA PROGREDIOR
(IMEovida a "Vapor)

-DE-cjsnaoso tj/pjêjrss «e c.
175--RÜA VISCONDE DE RIO BRANCO-175

(ANTIGA AURORA)
Caixa postal 154~Endereço telegra-

phico «PROGREDIOR»
TELEPHOHE 243

&EMMMMMMCO
Premiada nas Exposições de

ÍB08.\&â.

ruttjM.

D iscoa e agulhas para Graraophonea,
na "Loja da Chamsdía".

A dinheiro

Especialidade em vinhos de fruetas, e de canna, vint-
gres, cegnaes, vermouth, genebras, gasosa etc. etc. dé cujos
productos tem s empre grande deposito para attender, coma maior presteza toda e qualquer encommenda.

AVISO I^dlFOR/TAIsrTE
Aos seus freguezes e amigos desta praça e das dos dt-mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-duetos, que todo a correspondência ou ordens verbaes paraqualquer encommenda DEVEM SER DIRIGIDAS DI-RECTAMENTE Á NOSSA FABRICA ou por interme-dio dos nossos agentes rezidentes e empregados viajantes.

18 5it) 
'

Caixa ao Correio, 26 End. Teleg."PHILOMENO"

DE
FTJMOS E OIG-ARBOS m

Marca €6 MJracema
&hiíomeno Somes $ Jilhos

PREMIADOS Ni EIPOSIÇÜO DE TDRIM COM 0 DIPLOMA DE MU
Escriptorio e Deposito y

RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85-87
Códigos usados-RIBEIRO e A B C-Telephonioi 1* §.'•

Fabrica :-Ruas d'Alfândega, 44 e Chafariz, U

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & C\ da Baila
SEáNDE DEPOSITO DEBEEID4S NACIOffiE! lÉIÉÉl

C eroulas, camisas, collarinhos e pn«nhos, só na "LOJA DA LUA".

Acceita se consignações de gêneros, do psU
REPRESENTANTE EM HOBRAfc

Antônio d*Aguiar Filhe.
%SCRIP'IORIO-PRAÇA DO MBRCAD0

BND. TELEO.—"AGUIAR"

TIL II F fi IV FI

rs~


